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No momento em que o Tribunal se pre­ 
para para anunciar os números oficl:iis da 
eleição de 15 de No\'em!>.o. :iprcscnto 
ao povo d Mato Grosco do Sul os meus 
mais sinceros agradecimentos peln expres­ 
siva votação que rcecbl cm quase todos 
os municípios deste grande Estndo, 
Rondo hojo mlnhD.!l homenagens a ca­ 

da eleitor que confiou o mim o seu voto, 
colocando na urna a vontade de fazer do 
um jovem, que ora se inicia na polit!ca, 
a sua esperança de renovar. 
Não me envnldece o titulo de Deputado 

Estadual mais votado do Estndo, mas mu!­ 
to me honram os qusc quarenta mil vo­ 
tos que recebi do povo de Mto Grosso do 
Sul neste primeiro pleito eleitoral do qual 
particlpo, • • 

Estou sensibillwdo com n manifestação 
expontànea do povo de minha terra, que 
soube entender a minha mensagem de per, 

de amor e de trabalho,. 
Com todos os que confiaram em mim 

faço o compromisso de que jo.mnls irei de­ 
cepcionar alguem no desempenho do meu 
mandato pnrlo.mentar, procurando repre­ 
sentar a todos com dignidade e destemor 
na Assembléin Legislo.Uva de 1fato Grosso 
do Sul. 
Tenho plena convicção de que as elei­ 

ções de 15 de Novembro foram a consngro.­ 
ção da abertura política irlclada no Brasil 
e a coroamento da vontade do Preslden­ 
te João Figueiredo, cm seu compromisso 
de fazer deste País urna dcmocr:icia. 

gÊM EIi SE PREPARANDO 
PIRA O CIRNIVIL 

O cnrnnvo.1 de 83 no Gremlo Pedro Ru!i1o ser 
um dos maiores de sua história. A diretoria 
do Clube tendo a frente Kallfe, Sidney, Ceclrlo, 
Neres, Marques e outros, já estão se preparando 
para reallzar o melhor carnaval da regido. 
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Ponta Porii, Dezembro de 1982. 

Gandi Jamil 

AOS LEITORES E ANUNCIANTES 
Comunicamos que voltaremos a clr­ 

cular sómente após o dia 10 de Janeiro, 
tendo em vista que todos os 1unclon4rlos 
da Rede Ilclavlstcnse de Jornais estar!lo 
em férias coletivas. 

Assim, a todos aqueles que sempre 
nos prcstlglarnm, Informamos que du. 
rantc este perloclo • 25/12 a 10/01 os Jor­ 
nais da Rede Bclnvlstense não clrculnrl!o. 

A DlREÇAO 

Além da contratação de uma banda de su. 
cesso o Grêmio e a Tribuna da l!'rontc.lrn pro 
moverão o II· Concurso de Fartas!as do Su. 
doeste, cm a participação de {lides de Jardim 
Marncajll, Campo Grande, Ponta Porl e Bela 
Vlstn. serno distribuídos prêmios em d!nhe!­ 
ro o troféus, se 'bem que a d1rttortl consldern 
estes prm!os ma!s uma lembrança, pois seria 
dlffcll cobrir o3 giiatos dos partlc!pantcs na con­ 
fecção de suas fantas!as. p ma!s uma lembran 
ça e reconhecimento. 

A Diretora de.te Jornal, Maria Estela Ve­ 
lasquez Pereira, Iniciou os preparativos para 
a formação de um Jurl com pessoas de nossa 

Temos vários motivos para comemorarmos • 
este Natnl com muita alegria, repetindo outros 
Natais, tambe::'I passado, com alegria, Lógica­ 
mente que! um dcs motivos, talvcs o princlp11!, 
é que conseguimos atingir as metas estipuladas 
no Inicio deste ano, O Jornal está melhor, Ad­ 
quirimos novos equipamentos, nova Impressora 
e cllcherla, isto nos dará condlções de editar­ 
mos um jornal mais dinâmico, com um visual 
mn!s bonito. Estamos formando um quadro de 

\ 

funclonérlos espcclallzados, todos jovens, bela• 
vistenses, 

Sentimo-nos recompensados pelos esforços 
dlspcndldos durante o ano, não vamos falar de 
sacrlficlos, de lutas, são fatores normais para 
quem se propõe o. CONSTRUIR ALGO, finne, • 
duradouro, que visa beneficiar toda a comnun!­ 
dade. 

Evidentemente que pnra 1983 novns metas 
serllo planejadas, entre elns a trn!lsformação 
da TRIBUNA de semanário a DIÁRIO. Isto a!n. 
da para o Início do ano, um velho sonho que 
vai se tornar realidade. E melhorar ainda mnls 
ls jornais. Em Jardim, Gula Lopes da Laguna, 
is joranals. Em Jardim, Guia Lopes da Laguna, 
Bonito, Porto Murtlnho, Antonio Jollo e Bela 
Vista, onde o carro chefe, a TRIBUNA DA 
FRONTEIRA, se firma como um dos mais an­ 
tigos jornais de Mato Grosso do Sul. 

Vh't'tr.as momentos inesquedvcls neste 
ano, maior deles, quando mais de 4 mil bela­ 
vlstenses foram às umas e escolheram llvremen 
te os seus candidatos, algumas contradições, 
geradas pelo próprio esforço de quem vive r.o 
mundo das idéias e sabe que as mesmas são di­ 
namiceas. Na verdade, nunca nos cansamos de 
repetir, o jornalismo, ou melhor, editar jornais, 
é uma aventura emocionante, ela nos levn a 
conviver com diversas pessoas, fatos, idéias, 
pr.:doxos que fortaleçam a nossa crença de 
que o HOMEM é um eterna buscador. 

Não há promessas a serem feitas muito me. 
nos agradecimentos, há apenas a consciência de 

' 

que estsmos no caminho. Se houve apoio de 
anunciantes e assinantes, procuramos retribuir 
apresentando um jornal cm busca de melhora­ .

1 

me:itos, não só para o município, mas, sobr-..,_ 
tudo. nltcrnativas para se conhece.r o porquê! 
de fotos e acontecimentos nesta aventura que 
se chama vida. • 

Neste 25 de Dez.embro. data símbolo de 
nascimento de Jesus de Nazaré, o Cristo, r­ 
novamas a nossa confiança no futuro, a nos:a 

J esperança de que o homem ainda vai encontrar 

1
1 a SI 1IESMO, aí c:itão despertaremos pai:a a 

BELA VISTA _ Jl:íS. \ il\'entura mnior, aqucln que nos move cm di- 
e«·----o---o" ;22o s ctrzla, aventura cósmica. 'Todos 

N:. 

E o nobre voto de meu Est:ido, soberano 
cm suns decisões, qul:: que cu participasse 
desta nova fase da história poliica, que o­ 
ra se inicia no Brasil A ele, pois, a minha 
eterna gratidão. 

DESTIQ 
No mês de Janelro o Depto, de Promoções 

de a Tribuna dn Fronteira encaminhar à Re­ 
daçllo os nomes das cmpreso.s e pessoas que 
mais se destacaram, nos diversos ramos da a­ 
tividade, no corrente ano. Antecipamos, alguns 
desses nomes, que merecerão reportagem a 
respeito de suas atividades e um diploma de 
Honra ao Mérito, outorgado pela direção des­ 
te jornal 

l\lédlco • Dr, Fernando de Freitas Elias; 
Clube de Futebol • ~essenta E. C; 
Diretor Esportivo: Abrão Armoa Zacarias; 
Supermercado: Nishikawa 
Advogado: Petlro José PPlmlerl 
Banco (Apeio Industria e Pecuária) Banco 
do Drslly 

c!dade e de cutros munlcíp!as, nslm coma A 
cscoiha dos trctéus, 

Um dos malares clubes da fronte!ra e tu· 
doeste, o Grmlo do Sub.Tenentes e Saren> 
tos Pedro Rufino que congrea n tam!lia mtll­ 
tare c!vil, está termtnando s obras das ptsct­ 
nas o sauna. O eu carnaval ganhou fama na 
região e em !everc!ro o rito de alegria, va! 
comandar cinco noites sob o comando do Rel 
Momo, Primeiro o único. 

Neste próximo dia 31 haverá o 'b:iUo do 
Revelllon, abrilhantado pelo famoso conjunto 
NEW SOM. 

0 NO 
Banco (Apolo o Com&relo e Atendimento) 
BRADESCO 
Gerente de Banco: Lul Carlos Rahal (Bar. 
co Fianclal) 
Clube Soda!: Gr'1rnfo Pedro Rufino 
Presidente Ce Clube: João Kallte 
Revelação Politia: Marcelo Calvano e An­ 
celmo Lopes. 
Recepcionista Bancária: Lúcia Camargo Stein 
Os demais nomes serão publicados na prt­ 

meira ou segunda edição de Janeiro, na repor­ 
tagem a respeito do trnbalho denas pessoas 
(ou empresas) na comunJdcde, Serão mais de 
trinta nomes que merecem o respeito e a adml 
ração d.: comunidade, 

DR. ADHEMAR GODOY 
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Advcg:l!lo 

Causas Civeis, Crim:inzi:, Pz0lemas 
de Ter:G. Iavn!rios. 

RI Ciabí, 350 

Meu caro Papal Noel: 
Compreendo sua surpresa ante esta carta. 

'Afinal de contes, porque não lhe tendo escri­ 
to quando era garoto • no tempo certo e precl 
so • sómente agora venho a sua presença, pa­ 
ra solicitar- um presente de Natal? 

Estou certo, porém, que o senhor enten• 
derá. Afinal, as razões que me levam a Isso 
são bastante poderosas. Elas dizem respeito 
a continuidade da e:xistênc:la deste nosso pia.­ 
neta, onde, a cada ano, por ocasião do Natal, 
as crianças de muitos palses aguardam a sua 
visita e a distribuição de presentes que costu­ 
mam assinalá-ln. 

Ll por esses d1as, meu caro Papal Noel, 
que os Estados Unidos estão se preparando 
para construir, numa área deserta do Estado 
de Wyoming, uma instalação pelo menos tão 
grande quanto a sua fabrica de brinquedos 
mas multo mais reforçada. Nela serão guarda 
dos cem misseis MX, foguetes capazes de cru 
zarem o mundo de um canto a outro. Cada um 
deles, carregará consigo nada menos do que 
dez bombas atômicss muítíssimo mais fortes 
que as usadas no bombardeio das cidades ja­ 
ponesas, ao tempo da segunda Guerra. cada 
bomba pode atingir, com incrível precisão, 
um alvo diferente, o que significa. que, se to­ 
dos os foguetes vierem a ser disparados, mil 
cidades serão riscadas do mapa num piscar de 
olhos. 

A noticia explicava que, do outro lado do 
mundo, na URSS, coisa semelhante ocorre e 
que a decisão americana de guardar os MX 
num silo super-reforçado decorre do que cha­ 
mam de um conceito de estratégia. É que 
os generais, de um lado e de outro, estão con- 

Antonfo Emillo 
vençidcs que, quando a guerra atômica come. 
çar, o pr',me!ro movimento dela será uma tenta 
t!r2 de destruir, em terra ainda os foguetões 
carreadcres de bomba do lado adversário. 
Dizia tambem que o super-silo não vai ser su­ 
ncentc pare preservnr os MX e que, Por isso 
css!cimente, os Estados Unidos terão de so 
correr-se de= barreira de m!sseis antl-mís 
seis ·- cu seja, de foguetes capzes de derru- 
1::ll'em os foguetes adversários • para guardá­ 
los-~ muito foguete e multa bomba atômica 
pare minha cabeça, Papai Noel. 
. Eu sei qUe o senhor vai argumentar que 
deflagrar uma guerra ass!m é coisa de louco. 
Pois o Sr. Tom Wicker, que é reporter de um 
jornal muito importante, o The New York Ti• 
mes, explica que, em 1977, dos 100 mil milita 
res americanos que detem algum controle so­ 
bre essas bombas todas, 1219 !oram afasta­ 
dos de suas tare!as por problemas mentais, 
256 por alcoolismo, e 1356 por uso de drogas. 
Não é para me:c:os: um trabalho desses deve 
llquid:ir com a saúde mental de qualquer ser 
equilibrado. Mas hâ coiso. pior: em 18 meses 
os computadores do Comando de Defesa Nor 
te-Americano deram 151 alarmes falsos. WIc­ 
ker acrecenta que do lado russo a coisa deve 
ser ai:c:da. pior, pois os co.mputadores não são 
tão avançados. 

Dai a razão desta carta meu caro Papai 
Noel. Não é para pedir presente, não. Na ver­ 
dade, eu quero pedir é um futuro para a hu- 
manidade. Futuro que vai depender de o se,, 
nhor conseguir coloor um pouco de amor no 
coração e muito juizo na cabeça dos homens 
que governam este mundo. Por !avcr, não í1e1 
xe de atender. E urgente. (Plana) 
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1983 SERÍ UM SUCESSO SE ... 
...houver tum sorrio ,Jc. otlmí mi) 1 m eu cora- 

... 1,r1»vellnr ,1 oporti1nld1t\lu de ser l10Tl\ e co111- 

, , . VI nrcr o Ol'l/lllho e O l;\dlfo1 <'H<;AI 

, , , \'lbrnr cont e\ lcllcltln:lc nlhõln1 

. . ... 1;uL1:r idtntifü ,r poesia e felicidade, tam 

, . , tiver f em sl e em Deus pc!ta de tudo. 

Que esta rearem sirva de estimulo e o 1 
malar sucesso pra você e nata s que lvem l 

o eu redor pra o nrHJ novo 11uc ~e ~proxlmo., 

BSE os voto de; 

Porém íuz n guerra. 
Quer ter rico, e ,·€! os pobres nn miséria, 

sem fazer nadn. 
Quer o melhor pnra o: iilhos, no entanto, 
polui o Dl' e a água. i:: chegad:> o momcn- 

Calcãreo 

to, dele olhnr para trás e ver que 
está errado. Dar as mãos aos scmclhnntes 
encher o cor:ição de amor. Ajudar a quemí 
precisa, evitar as guerras. Assim, e somente 

nsslm, ele terâ n paz. 

---------------·------- 

''Nossa solidão terminou porque 
Deus se tornou· homem. Ele agora 

tno.ra no mcio de n5s" 

Que o Natal de 1982 
reacenda a nossa esperança num mundo 
melhor, onde a justiça e a !raternldadc 
mercç:un o lugar que não encontraram 

em Belém. 

F'ELlZ NATAL 

EUl\IANO NOVO 

CIIEIO DJ;; ESPERANÇAS. 

e em cud dia, 
rerdremo ar pal sras ,:!-, 

Cristo de Des 
"f3ri'I •) \<, Aaa dinnte do» home 

para que os homens conhe um 
s vo s Lo obras, 
glorificando o Pai qu 

ti no Cus". 
Feliz Natal' 

Um Ano Novo repleto de realizações 

ferro 
de 

e. d , _! 
l" .... • y,..:.:.,. ~--r"lcr 
das pelos nos de Natal, 

m ma renovação de erperan;a 
...' .... •. ,;.o • n tr;,. ... .11'> t' 

laterais te tunn 
·çao 'Om Pr.eçn e 
n·str-utora Gel ,ef ait 

)111bc111 Cnmparn 

Jnrdirn -- MS. MS 
1 

...... - ;,,..,.;:..,.--- ... --,------------- 
-------- -··~ ----------- 

NIVILGO DE 

Quem não gosta de receber presentes? Prz- j ,·o sempre atual 
1 

12; 2%122, .2.,2%i2 grs "ir+ + i@is as sr» ·zeres. 
les que falam mais elo si o . uno, sao aquc- cm quan'.os lares, em quantos corações, o ho 
cunstânclns • % 1.l"2" mpr menageado do dia é esquecido!... Fala-se de tuda 
lor materlal Toda a lembr ' que pc O va- e de todos, menos d'file que é o centro da ler ' 
com a fitinha rósea da ale;ffª vem c~volt1 t::i. Frcrentei:i-:e a todos, mencs n Ele, o anl· 
bro do amor. ' com O se O ru- versariante do àla. Ainda hoje Jesus não eD- 

Por isso nenhum presente supera . contra abrigo como na noite de seu nascime:l- 
bolismo e afeto, 0 presente de Natal 'r~:5~'.;· 'º em Eclem. :t que os homens não tem te,npo 
da alegria espiritual, fruto da s~blimid~d O i:_ara preparar-lhe um berço. Encontram temP 
transcendental do evento. Natal é a í t e sm, para ornamentar o pmhelrmho, para dJ,;, 
nfo se renova. E não se renova porquccs•:m;~c tribuir _presentes felicitações, para animar un- 
ó nova. Falamos em "An N ,. - _ t e tos e smos ... 
1 

o ovo , mas não fa- Este ã , nmos cm "Nntal Novo" o Natal • ... ano, n o se esquec!I de ornamentar o pre- , 
••• e sempre no- téplo de s~u corac"o • 

,.1o. •• 

fOTO TRICOLOR 
Q 

de Afonso Dillon Nunes Leite 
ue O l":'picar d • seja o "-nu_.n . d 05 sinos na noite de Nct.,,l ,...~~ . CIO e muit :. " prcsp~tidadc p 1 ª paz, :mude, amor e ara o nno novo. 

BOAS FESTAS 

1 

ele,· , Que obelavistense, neste Natal 
~~~~;~r:içao a _Deus, participando da 

FRC""'ERID q~ !raraª PAZ, O AMOR. e' 
n ADE para todos, são os votos a, 

FOTC TRICOLOR 



úrtórfo • t• Oflti. 
marca de Jardim Eetado de Meto Crosdopul 

r.ntTAL W.LO l'1lAZO .Dr: 15 DIU 
Edm!ln Brum Escobar, OfI!l Etetlvo 

Repistro de Imve! d Cidade e Comarca 
de Jardim, Estudo de Mato Gro do Sul, n 
forma da Lel, etc. 
Faz aber a6s que o prente Edital ou dele co 
nhecimento terem que de ncordo com le! 
Federal número 6766, de 19 de Dezembro de 
1,070, p•·la Sr," Alira Radniru Penha, brasi­ 
Jelra, desquitada, do lar, residente dom!ill­ 
da nesta cidade de Jrdim-M, i Ru Verea­ 
dor Romeu Mediros :/n, prtadora da C(·du­ 
a de Identidade RG n" 12.327-SP-MT e do 
CIC número 040/7.301-2, me fol requerido o 
Registro e Matrícula do latamnt 1to dominado 
"Vila Segredo", Itudo ne ta cidade de Jardim­ 
MS, devidamente provado peln !refltura Mu­ 
niclpnl locl por to do poder ecutivo de 22 
de Novembro de 1B! conforme proc n 15:i7/ 
p2 loteamento este chaborvdo com a frução de 
h4cara número 14 (Quatorze), t'Olll a área de 
4 Ha, (Hum Hectare) ou reJem 10.000 m2 (Dez 
mil Melros Quodrnr.lo~). DevJd:1111cn\e rentstra• 

• lo tob matricula número R.1-2.541, Livro 02, 
• Ficha 001/v° em dt do 31/00/979 nesta Co. 

marca de Jardim-M, juntamente com o reque- 

Estado de Moto Grosso do Sul • Poder Jud, Comarcn de Beln Visto • Cortdrlo Jud\0101 
EDITAL DE CITAÇAO ··o Doutor Jonas 'dos Santos Pclllclonl Juiz a Invcntarlnr. Na qualldndo de Herdeira, ln• 

de Direito du Onlc:i Vnra da Coma.rco. de Belo. cumbe-lho dnr o Invcntàrlo • e pnrtllhn os re• 
Vista Estado de Mato Grosso do 8ul, na form11 feridos bens, nos termos dq Art, 088 • U do 
dn lei, Código do Proceaso Civil, vem requerer a V, 

Exoln. so digne nomeá-la lnvcntnrlante conso 
ante no que dispõe··o·Art: 090 •• II do mesmo 
Diploma legal, admltlndo- a 11 prestnr compro• 
misso legal e apresentar as primeiros Declara• 
ções prosseguindo nos ulteriores termos do 
?rocesso, até o • final da Partilha. Termos em 
que anexn Declaraçllo do Espólio_ no valor, de 
Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros) re• 
querendo ainda que seja !eito no Rito de Ar­ 
rolamento. Termos cin que Pede Deferimen­ 
to. Bela Visto, 30 de Dezembro de 1981. ,(a) Dr. 
Raphnel "Barbosâ. E para 'que não se alegue ig­ 
norância !ol determinado n expedição do pre 
sente Edital, com prazo' de· 20 ·dias, através do 
qual fica citado: ANTONIO GARCIA, brasi­ 
leiro, casado, de profissão, 'domicilio e residên­ 
cia ignorados atualmente, .Para se h.lbilitnrem 
no referido' inventário. O presente Edital, será 
publicado. na forma da-lei e afixado no !otum 
local no lugar de costume. Dado e passadó nes­ 
ta cidade e Comarca de Bela Vista, Estado de 
Mnto Groso do Sul aos vinte e sete dias do mês 
de outubro do ano de mil nóvecentos e oitenta 
dois. Eu(Pedro Barcelos do Vale), Aux.' Judl 
clárlo o dnillogra!el. 

Pr. Jonns dos Santos Pellklonl 
Jwia de Direito 

• Foz saber nos que o presente edital virem 
ou dele conhecimento Uverem expcd!do nos aU• 
tos dn Ação de Inventó.rlo requerida por Eplfn• 
nia Rlvelros contra Invcnt. Bnldov!no Ribeiro 
Oarcla (Proc. n.° 001/02) que se processou pe­ 
ronte este Ju(zo e Cartório Judie. que em seu 
cumprimento e atendimento no mnls que dos 
autos consto, pelo presente edital que scró. fixa­ 
do na sede deste Jul1:o e publicado nu forma da 
lei, fica Citado n pessoa de Antonio Gorda para 
responder os termos da rc!erlda ação, sob pe­ 
na de se prosseguir à sua revclln. Petição: Diz, 
Epifania Rlvelros, que também nsslna Epifani­ 
a Ribeiro, Pnragualo, lides do lar, Residente na 
Fazenda "Fortuna", situada n:> Município de 
Caracol, cm Mato Gross:, do Sul, por seu bas­ 
tante Procurador e Advogado infra assinado, 
vem mui respeitosamente diontc de V. Excla. 
demmclar o !aleclmento do seu filho "Baldo 
vlno Ribeiro Garcia", brasileiro, solteiro, maior, 
ocorrido no dlo 31 de julho do ano de 1979, hs 
S,30 horas, no Hospital São Vicente de· Paula, 
nesta cidade, onde crn domiciliado, conforme 
e verifica na Certldfio de óbito anexa sem dei 
xar testamento ou qualquer disposição de ul­ 
tima Vontade, rnas hRvendo I-tcrdelros o bens 

r1mento do Regi!t.ro e trlcule, fcram •~· 
sentados /Crtrlo de Reg'±tro Imobll'rio, o 
Mrmor!al Dt '.crlllvo e do:; di.ma.!., dccum• r.'01 
ezigjdos pelo rtio 1 da citada Ll n. 6.7%, 
o loteamento é comporto de I (uma) quadra. 
cum o totnl dt· 16 (de7eis) lotes que rio 
postcs l venda ao púb!lco em peral par a Ilns ex 
clusiv:irru.:nw rc'tl(Jenciols ob~c-rva:n1o-sc para 
tanto, n edificações e Obras a ele relaciona­ 
dos, todas prescrições dos Poderes Público. A 
vcndu é pr('vlsfa à \ ista e a prazo, no valor n 
ser ctipulado pelas partes. E para que ninzum 
alegue ignorncla fot expedido o presente ed!­ 
tal que será fixado no lug:-.r ele costum!' publl 
c:mdo-o 03 (três) vezes e dias conscut!vos nó 
Jornal local, podendo ser apresentados qual­ 
quer impugnação dentro do prazo de 1$ (Quin­ 
zc) dia a coutnr da dnta d:i última Públlc.aç:10. 

Dudo e passado nesta ddnda e Comrca de 
Jardim MS, os 15 de dezembro de 16±, E 
Oficial do ftegistro te Imóveis, a datilograte! 
e aEslno, 
Oilcll de Reglstra do Imóvel 

Fdmtlson rum E'scobr 

JANELA PARI O INFINITO 
Como poderia um homem int!!gente hoje 

em dla, não e sentir apre« 4o? Levante- 
senhor, po!s tem grandes co! furr (Lc ' 
qur-·, B< l'lllrr) 

" Na escala do mico (toda a fila mo­ 
der clo ensina) só o fn!4«tico tm proba 
billdade de ser verdadeiro", diz Teilhard de 
Chrdin. Mas. para nds o fer0rno hum1ano 
deve Igualmente medir e pela escala do cem! 
co, É o que dizem os mais ant!os tetos J 
sabedora. E Igualmente o qu diz a nos a <J.. 
vilizaço, que prtnetp!a n lançar foguetes em 
dJreçtlo nos planetas procura contato com 
outras Inteltgnc!s. A nt: e pos!ço é portan 
to n de homens te!erunhs das real!t'ades 
do eu tempo. 

AcredltnmM que u t.crrn pre nc!eu dlver 
P.OI! "!tn!l do mundo", a., "eze5 .tte11,no5 t'. imprcs 
s1lo, aquela rensaçõ.o que os tr:meC'.S'eS coslu­ 
mnm eham11r de "deJ:i vu", 

Acreditamos que em outros tempos, em 
outras eras os homens viveram mesma aven 
tura que vivemos hoje, a conquista do espaço. 

A VIDA NO SISTEMA SOI.AR 

Jt possível ciue, nas próxlmas décadas, ha­ 
Jn sonc1ns flutuantes nas ntmostens de Vênus, 
Jupiter e Sntumo, nlém d.e veículos que pou­ 
sem no solo de Titl1,bem como estudos mo.15 
detalhados sobre a supertlcle de Marte. Uma 
nova era dJl exploração planeu!.rla e da cxlblo­ 
Iog! teve Inicio na sétima década do século 

"ORAÇAO AO DIVINO ESPIRITO SANTO" 

Espírito Santo você que me esclarace tu­ 
do que !lumlna todos os cominhos para que 
eu atinja o meu ideal voca que me dá o dom di­ 
vlno de perdoar e esquecer o mal que me fa­ 
zem; e que todos os instantes de minha vida 
está comlgo eu quero neste curto diálogo agra­ 
decer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez 
que eu nunca quel'Q me separar de você por mai­ 
or que seja a ilusão material não será o mínimo 
da vontade que sinto de um dia estar com você e 
todos os meus Irmãos na glória Perpétua. 

Obrigada mais uma vez (a pessoa deverá 
fazer está oraçllo 3 dias seguidos sem fazer o 
pedido. Dentro de dias será alcançada a graça 
por mals • dlficll que scjn) publicar assim que 
reçeber n graça. 

A,F.V, 

Relação de Processos formalizados- no Proje'lo fundíário 
lilin • CM • rito. 01.11.32 à 31.11.82 

A PRESENTE PUBLICAÇAO TEM POR OBJETIVO PAR CONHECil\-U:NTO AO PCBUCO DOS REQUERIMENTOS DIRIGIDOS AO 
INCRA, CONFORME RELAÇAO ABAIXO PARA QUE QUALQUER IN TFRESSADO VENHA NO PRAZO DE 10 <PEZ) DIAS A CONTAR DA 
PATADESTAPUBLICAÇAOMANI.F-ESTAR SEU DESACORDO-COMA PRETENS.AO-DOS REQUERENTES APRESENTANDO SUAS JUSTI• 
FICATIVAS: _ • . . ~ 
A) RATIFICAÇAO 
654/82 • José Alberto de Vasconcelos 
, • • ·e Osmnr Imada 

555/82 • Feliciano Cardoso 
556/82 - Heitor Godoy Torres Junior 
557/82 - Luiz Arruda de Farias 
558/82 • Aureliano Chamorro 
659/82 • Adelino Maciel 
561/82 • Francisco Martins Marques 
562/82 • Adelino Bueno da Fonseca 
563/82 - Rafael Ramiio Recaldl 

. 564/82 • Altino de Oliveira D!ckel 
, 565/82 - Pompilio Pedra (Espólio) 

1 :· 588/82 • Abel Benites 
589 /82 • Pnscoal Maciel 
590/82 • casslmiro Centurião 
591/82 • Elvlo Leite 
592/82 • lionorio Ramos hfuciel 
593/82 : Angf.lo Centurion 
594/82 • Durva1 Rodrigues dos Santos 
595/82 • Luciano Arruda de Fo.rins 
5M/R2 • Irlneu Neto da Silveira 
''597/82 . Breno Leite Pereira 

598/82 - Adelino Maciel 
599/82 Bernardino Centurião 
600/82 - Ellsia Rodrigues do. Silva 
601/82 • Cornélia Martinez 
602/82 • Osvaldo Fernandes Monteiro 
613/82 • Antonio Dolcl 
620/82 • Dárlo Moreira 

, 622/82 - Cassiano. Snracho 
Bl DISORI!IHNATóRIA "CAMP.AO": 
567/82 • Fusto da Cunha Oliveira 
568/82 - Renato da Cunha Oliveira 
569/82 • Moaclr Rodrigues da Cunha 

• 570/82 .Paulo Chaves 
571/82 - Paulo Cluves 
572/82 - José ETe.lre de Melo 
573/82 - Izldio FJori:mo do. Silva. 
574/82 - J050 Batista do Nascimentç 

:;;-: . -r 1 575/82 • João Batista do Nascimento 47,0000 Ha. Bodoquena MS 
1.078,2339 Ha. Nioaque MS 576/82 Domlnga Me.ria de Jesus 35,5000 Ha. Bod0quera MS 

10,5227 Ha. Caracol MS': ,_:577/8't --Admti.r Gomes da Silva 35,4000 Ha. Bodoquena MS 
307,6397 Ha. Caracol MS 578/82 • Admar Gomes da Silva 48,9000 Ha. Bodoquena MS 

3,2116 lia. Caracol MS-- ·:579/82·· Antonio Rodrigues Neto 10,0000 lia. Bodoquena MS 
12,6441 Ha. Caracol MS 580/82 • Sebasctllio Grubert da CUnha 2,5000 lia. Bodoquena MS 
66,4655 Ha. Caracol MS 581/82 - Paulo Chaves 31,8200 lia. Bodoquena MS 
7,8227 Ha. Caracol MS 582/82 • Antonlo Tomaz dos Santos 42,5560 Ha. Bodoquena MS 

95,6391 Ha. Nloaque MS 583/82 • • Paulo- Chaves 38,5000 lia. Bodoquena MS 
4,4583 Ha. caracol MS 584/82 - Miltro Chaves Corroa· 137,0000 lia. Bodoquena MS 

529,0389 lia. Maracaju-MS 585/82 - MIItro Chaves Correa 856,5050 Ha. :Sodoquena MS 
2.859,5765 lia. Bela Vista MS 586/82 • Romero Almeida 40,7025 lia. Bodoquena MS 

32,7135 Hn. Caracol· MS 587/82 • An!iló!lo de Oliveira (Esp.).. . - 24,6300 lia. Bodoquena MS 
3,9262 Ha. Caracol MS 603/82 - Arthêmlo Olegário de Souza 301,1900 lia. Bodoquena MS 

34,1600 Ha. Caracol MS 604/82 - Arthêmlo Olegário de Souza 30,0000 lia. l3odoquena MS 
5,1220 Ha. Caracol 1\-tS 605/82 - Gilberto Vitoriano • 65,3247 lia. Bodoquena MS 
7,6481 lia. Caracol MS 606/82 - Libório Ferreira de Souza. 104.8600 lia. Bodoquena MS 
4,0046 Ha. Caracol MS 607/82 • Artbêmlo Oleg:irlo dé Souza 340,0400 lia. Bodoquena MS 
5,3068 Ha. Caracol MS 608/82 • Wagner Bahia e Maria Regina lia. Bodoquena MS 

12,8193 Ha. Caracol MS Rodrigues da CUnha Bahia 1.186,4230 lia. Bodoquena MS 
2,5678 lia. cn.mcol MS 609/82 - Silvino Alves dos Anjos 30,4000 Ha. Bodoqu.ena MS 
0,9958 Ha. Cn.racol MS 610/82 • Ayrton Albuquerque Filho 114,1800 lia. Bodoquena MS 
4,0039 lia. caracol MS 611/82 Virgilio Artur de Castro CUnha 1.312,0400 Ha. Bodoquenn MS 
7,4567 Ha. Caracol MS 614/82 - Elpidio José Roque de Cn.rvnlho 5,0000 lia. Bodoquena MS 

15,8492 Ha. Caracol MS 615/82 - Luiz Humberto Rodrigues da lia. Bodoquena MS 
642,4500 Ha.'Jardim MS Cunha 58,0000 lia. Bodoquena MS 

J.519,1171' Ha:-Jar~MS 616/82 • .Luiz Humberto Rodrigues Ha. Bodoque.-ia MS 
396,8080 Ha. Antonio J. MS • 'da· Cunha' 76,9150 lia. Bodoquena l\!!S 
137,8518 Ha. Jardim MS 617/82 - Luiz Humberto Rodrigues Hn.. Bodoquena MS· 

6,2498.Ha. Guia L. L. MS da Cunha 852,0150 Ha. Bodoquena MS 
,, 1 618/82 • Jorge Luiz de Almeida e Silva 72,5000 Hâ.. l3odoquena MS 

Ha. Bodoquena MS 619/82 - Marcos Sena Pereira 54,1300 lia. Bodoquena MS 
Ha. Bodoquena MS C) CREDEN~ COMO PROFISSIONAL AUTôNOMO PARA 
Ha. Bodoquena MS EXECUQ_AO DE SERVIÇOS DE DEMARCAÇ.AO: 
Ha.. Bodoquena MS 612/82 - Airton JOSé Silva Garcez 
Ha. Bodoquena MS 621/82 • Amaury José da Silva 
Ha. Bodoquena MS Jardim MS, 03 de Dezembro de 1.982 
HIa. Bodoquenna MS Mnrio. do Socorro Fernnndes de Medeiros Silva 
Ha, Bodoquena MS Eng. Agro. Executor Subst. 0.s. 87/81 

1.954,9929 
651,6643 
406,0850 
82,2000 

2.041,7900 
32,1800 
20,0000 
29,0000 

XX. Vimos um per lodo de aventura e grande 
~x.t , o ínl . uud. também ecmo mostra 
oca Inho percorrido de V'(',l 11!10f'lt li PIIU.'­ 
ur. em meio a um «forço que promete ran 

des berfios de ordem pratico.. 
I.e Ts!o!kovsky: "A tera é o berço da 

humanidade. Mas ninguém vive no berço para 
sempre". 
FróXJmo u '.':..:balo~ 1 ele Cavalo, 1500 nOS 

luz da Terra, "deve" existIr um planeta apruen 
tando perspectivas de vda. A explora±Ao de um 
st/tem des e tino é um objetivo equ. l A 
humanidade omente se espaçonves cpaz 
de via!ar n una eloc!Ade próxima d1 tu pu­ 
(derem et denv!d+«. 

r; \ ...:,10., i, mbrr Neton.. Deus é paz 
de crer as parttcu!a de mst'r! de vários ta. 
mnrhos e feitios.,e t!vez faz mundos d 
vários tipos cm vdras partes do un!verso. Pe­ 
lo menos, to e!o nda de contrai!dr'o ní:to. 

PARA l\11.:DfT,\n 

HÁ uma onda cdsm!ca responsável pelo 
fluo de v!da e consc!'rc!a no tmn, do ho. 
mem. Em nós mesmos encontrarmos, não 
pcderes !selados, mas forças un!versa!s cm 
açl!,. 

/lti~fm como cm elmo., 6 emn balxo. 

Itelaçlio 1"fágfc11 

Estornas em relaçi!o mr!gJca com o uni-ver 
so, mas esquecemo-nos dbso. A próxima mut.u 
çllo c!a raça humana crlo.r:i seres con~clcnlcs 
dessa rclaçllo, homens deuses. Es1 mutação 
Já t.oz !lcntlr os ocus e!oltos em certos almns 
rncsslân!cas que rcatum la;os com um pn.ssado 
muito tonefn:iuo e se recordam do tempo cm 
que os gigantes ln!luenclavam os percursos 
do astros, 

Notificação 
INCRA FJ/N.o 

766/82 
com base no pnrágro.!o llnlco do art. 4° 

do Decreto Federo! n• 76,694/75; convocamos 
para comparecer na sede do Projelo Fundiário 
Jardim - INCRA, slt a Av. Duque de caxlas 
969 - Jarcilm-MS. se:1hor JOS:e MARCELINO 
DA SILVA para aderir ao procedimento ratl 
êicatórlo do imóvel de sua propr!cdade s!tua 
do no mun!c!pio de Caracol ~- 

e prazo paro comparecimento e para qual 
1uer m:mí!cstnç!o por parte de !ercclros é de 
:o (trinta) dia à ccntar da data desta publl• 
...:çãc. Findo o prazo daremos p1-osoegulmento 
normal ao proc~o rat!lieatórl..o cm qu-:: é re­ 
querente o sr. Roborto Kuntzcl. prcs=Indo 
no hver nen!um óbice refcrznte n regular!• 
~.éo de um e,:cesso de 41.zog h.1 (quarenta 
c um hectares, vinte e seis res), wrlfica:io 
em = propriedade. 

l'llarúulo Wemeke l\liranci:1 Rodrigues 
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"O HOMEM QUER I PAZ '' 
pori'ru fra o f:11rrrn, 
Quer ser rio e os pobres na misrin, 
H'tU fHH'r lJOil.1, 

C)11t r u Htdhnr Jlflta n~ íllho,,, no cnl11nto 
polui o ar e a água, f chegado o 
nao111r11tu ,tt·ft"• ollrnr pura tr:\-. <· n•r qur 
está errado, Dar s mos aos emelbntes, 
u11(·!1t;r o r?rnç,1o cJ,, 1uuor, J\judnr 11 quem 
11rtrl·•u. evitar ps guerras, Àslm, e tomn. 
Ir ""ln,, ri~ tl·nl n J1!11, 

EPUIAE FEDERRL 

ERG (CRUZ, 

7 
\ 
'i 

• • 1 
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:· t 

1 
1 
1 
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· Trnnqulllze. Não pcrrurbe. 

Converse. Niio grite. 

Auxilie. Não critique. 

Ampnre. Não ncuse. 

Sorria. Nüo se irrite . 

Ap:ulgue. Não !irn. 

Compreenda, Niio so queixe. 

Abençoe. Nüo condene. 

Sirva. Não cxljn. 

Edifique. Não dcstrun. 

Neste, Natal e paro o Novo Ano, 

desejamos que vocô siga 05 

ensinamentos de Cristo, que lhe 

mostrarão o caminho da 

paz e prosperidade. 

FELIZ NATAL 

DEPUTADO LEVY DIAS 

l 

. ..,,_., 

! 
.~ 
'1 
' 

A MENSAGEM E DE CRISTO NO NATAL, NÃO 

ESTA CONTIDA SOMENTE NO TEi\lPO QUE O 

PROPAGA, NO Ai\lOR E NO SACRIFiCIO DtLE 

PO!t NóS, MAS TAMBEMI EM TODAS AS CRIA. 

TURAS QUE TEM SUA EXISTeNCIA MARCADA 

PELA Fl': E PELO CONHECIMENTO DO A i\lOR 

PURO E VERDADEIRO UM Al\IOR QUE 1!: ETER- 
NO. 

DEPUTADO FEDERAL 

SAULO GARCIA QUElRóz 

P R E C E 
uy DA±Ma 

TrAMereve t·~c.tlaln-.cnte i;:1.111 "Trlb:: -, 
da Franlclrn". lncer.tlvando o c:;nl-:cdr::ic:ito d(' 
uy Barbosa e r.ua cultura tlo e~{,:J!c-Cidn, o 
prot.0 Stump!. cumprindo n meta o. que to prO• 
pos. 

"Dt•u1, que mo infund!stc o nmor da belc­ 
za, da verdade e da justiça; que r,rova!s d;i yoi;­ 
ra presença as minhns horas de nrrcpendimen­ 
to, de perdJo e de s.cgurançn nn vo::5'l mb:c-ri• 
cordia quv h& dc-1.e:1as de r.no:; me descobris O'; 
meus erros. me reergueis doo; mcU5 desalentos, 
me conduz.ls pelo vosso caminho: da!-me, aora 
malc. do nunca ânimo de não mentir aos meu~ 
semcltwntcs, de me não corromper nos meus 
interesses, de não temer ameaças, não me Irritar 
de Jnjúrias, não fugir a respo:asahilidndcs. Se n 
mercê da salvação da vossa libcrdJdc e dn no,. 
sa fortuna, da nossa paz e da honra, po!\85 nns 
vossos mãos onlpolcn!es, cxl1,,Jr o sacrWcio de 
um em satisfaço ds çulps de todos, no vo8 
tlctenha. Senhor, n mlsérln rl.Q MS\g de ffif.\l~ 

d!zs, eanmads Intel«, Mar no pmttg 
as maquinas do moismo de !guru i 
valam o bem de um povo inteiro. que a be. 
baria nhorele de nvo a no ia ;i!ria, que 
emeadores de olncias desuniío vee 
p:-n--pcrl).r c.utr<l vez sua funesta reri , 

nus regiões benditas, Are cujos céus sn. 
destes a constelação da voa cruz" 

Qualquer das profundas palavras dita «. 
tanho pelo rande jurisconsulto braleire, 
que me proponho modestamente relnlr, 
tornar, rr:<>U:cnr.c-nk t'{>nLcdch.1 de Lútl<'$. t• ,,' 
c:ibimcnto no Momento A li de nossa p4tri 
de vez, que os Partidos nela existentes, e 
n1ome"nto íllgu:n. pc_n -o.m nela, senão que, , 
mente em seus interesses, cujo disfarce é ti, 
cloqucule e u vbtn, que põe a nú, p:up6 .. • 1 
Inconfessveis. 

Em matéria de pol!t!ti'.I, es~ou eoc, Ju·e•' 
(Sdtirn Ir, ) Frotís Nula Pds, 'NA (á 
contar no semblante (do homem) "t 

Nesta pnusa de testos, elevamos bem 
Alto os nossos eoracões e pensamento! / 

com carinho e admlraclio em todos 

aqueles que de uma ou de outra forma ,; 

coopernrom conosco no nno que passou. 

A eles, o nosso ngredeclmento, a nossa 

homengem e o nosso sorriso. 

E n certeza ele que logo mais estaremos 

outro vez reunidos para,com !l.nlmo 

forte e alegre, relnlcJar a nossa Jornada 

sagrada de trabalho e colaboração . 

E que os sinos do Nntal prenunciem 
paz, nmor e alegria. 

DEPUTADO ROBERTO URRO 
- PIDB 

---~----------..d 

Ao tunanhecer de 1983 
sentimos crescer nossa 

1 
contlança no futuro. 
Cremos no homem 

e no seu lncon!orm1smo; 

na sua vontade de mudar 
e de conquistar 

novos horizontes, 

na certeza de construirmo.! 

um mundo cada vez me!h or. 
Boas Festas 

Ceputado Ary 
Riga 
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l'ft n-1 •... um -.«M, ll'I fllf'rffl l)tl llfflA re- tÚICttW ..,.. ....... 

nos nossos Ilentes, fornecedores, lbra. 

dons e migo, os votos de lUJII Natal ele )IA% 

quista de novos lientes tamhem foi lll'>livo de 

grandes alegrias, o que prova nossa capacidade 

lde trabalho e a boa neitação dos nossos pro. 

s[veis e não houvesse e polo de nossos clientes 

• e mlgos que ereditrar no trabalho. Aos que 

nos polar o lcentlvarm para que 

o~ obstáculos, no'l propondo a trabalhnl' ardun-1 

mculc para qao nov01 1onboi1 tAmbém ~.'lllll•I 

se torr relidado, 
1 r 

CONSiRUiORI GELEILITE 
1 ~ ! 

! 

t 

e alegria e um no 1983 thtto de tspernas e 

novas realizações. Nós da Construtora Gelilate 

Ltd·a, Já estamO!I pttparados para enCrtcntar um 

novo 11110 er>m multa disposição de vencer todus 

LIDA. 

1 ,. • 

. , 

Cr!a o D'. ·r. o Ind: tr.a! d B"'1l \'; ~:1. 
dtlirr.lt::1 a área paras a sua. • ,· ç'o t e..\ c-.1• 
tras providinci. 

J .l!.o , :il,( r q·..:o a C;mera Mur!eia! de 
Tela VI',E'do de M o Gr o do Sul. 
aprovou. e Eu. Ato Duo Nun Leite, 
Fref.3 Mumlpal, sanciono unte Le!: 

AI;ao i) ICa Ido o D'r'o In +r!. 
ai d.: H,l;\ Vi' 1, com ede no h!iro d Água 
t'oce, da 1" Cl!C\.l"l'.<.rlç o ('r :., c'"'..r·e ele JJ::­ 
ln V1sta • l\1S. 

Artlga 2°. Para Intalaçlo do D.trito 
IncluslriÕI d.o qu.u tm\.;1- o :.r,igo prt..C\.dc::.w, 
fia delimitada a n necri do birro d 
/ír,ua Doco com n ~e,JU!nto ir.d.!c::içl:o prrlmC~ 
trica: Parttndo do prolongam:n!o d Ru D­ 
rilo Cio Lnáúrlo até o nmlrio po· LO milltor do 
l0 nc no ln.elo da estada de Jardim; de pon­ 
to, pela rua em nome que d-t:m:::.n6.r1 ns proxl­ 
mldadc1 dn ponte do Rio Apa, por erta iu:i, 
desde n rnmpn dn ponto nté cotnc~ôlr com a 
rua tamb6m sem nomo, que pssn.ndo I)('lo 
loteo.mcnto Nhan-de-P.'1 (onde se nch:.\·;a in~tn• 
Jndl n nnllga nparelhngcm ó:1 Tclcrt::n e hoje 

., ·---------=------------------------~ 
. Quando o repicar dos sinos 

onunclor à todos a renosclmento 

do menina Jesus, o nosso 

desejo é de que todas os 

• criaturas so abracem num : ~ 

gesto universal de paz, e 
comemorem juntos este 

momento único da 

cristandade, 

Mariano Werneke Miranla 
t + 

i - i 
1 - -- -- - 

- 
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Boa vontade em 34 

vas e soluções adquadas. 
. . \ . l Nós do Expresso Araçatuba S/A, no 

maior dia da crisl3ndade, desejamos que o. es- 

ensão entre aqueles que nos rodeiam conviven- 

r 

... . ' 
\. .. .... ...__ ......_ . 

Rol iges, 

Prefeitura Municipal de Bela Vi ta • MS 
Lei n.o 737 /82 de 30.11.82 

Ir·a'a' a SuEe Real dor Eper. 
u!e por esta rus at eno trr o_ponto d 
tida do prlom/mente d rei Br o do 

L._d. ~ '"· Ao 3) Lei posterior po 
ns di ' • do soo, confone ! 
çio Fdral. vndo em conld as4o as 

qu ti stanut.nu , ecolg+c.s e ove tudo a 
reris«o de ter a poluiçiuo atmosfera e 
d9s d \'".J. 

Artio 4°- Para a ecnecu,do dos dispo: 

tis desta Lei, fie a Fretettura Municipal 
de Be'a Vi/ta Autorizada a proceder de«pro. 
p:iases de ra m!s convenientes para nelas 
itMurm e Industrias diversas. 

Artl· f) ~-º . r·,!11 L< rn{irará em vigor na 
data de sua publieaco, revogtdas ls dispos!­ 
çi; • e!'l t·,nt:--\rlo. 

Gabinete do PrdtHo l'!unlcipnl rle Ddn 
Vista, Estado de Mato Grosso do ul, ass trin! 
dias do mls de novembro de mll novecentos 
e oi Lrnta e (!nls.. 

J\fonso Dllca Xu 1c:i f.dto 
Pfelto Manilal 

Estrunos numtt época em que o 

absurdo é multo natural 

Fro.ternldade, amor, !é e !el!cldade 

mais parecem sonhos, 

Neste Natal e Ano Novo, qllllndo 

vo~ desojar ventura e !cllcldode, 

torne realidade as suas pJlnvrns, 

Multa coisn pode 111udar1 

Qualquer que seja o seu problema de trans do conosco no dia-a-dia. 

porte de mercadorias, conte com o atendimento Cristo é o Príncipe da Paz, abramos nosso 

e assessoria do Expresso Araçatuba. Ainda que coraç3o pnra o perdão e para o amor.· 

seja uma simples consulta ou mesmo um pedido FELIZ NATAL 

de informação, você vai encontrar sempre uma AMIGOS E COl\lPANHEIROS 
a , .. • ,.. ., 1 

pessoa pronta para fornecer respostas objeU- FiIIals em: Andradina, Aquldauana, Araçatu- 
ba, Barra do Garça, Bauru, Belém, Belo Ho- . ' ~, ... ,, '. 1 
rizonte, Blrigul, Boavista, Brasllla, c4ceres, 
Campinas, Campo Grande, Culabá, Corumbá, 

pirito de Natal se renove a cada. dia durante Dourados, Golànla, Guajará Mirlm, Jardim, 

todo o ano de 1983. Para que isso aconteça pro- Ji-Paraná, Lins, Manaus, Penápolis, Ponta Po­ 

metemos através desta mensagem leal, !lmpl- rã, Porto Velho, Rio Branco, Rio de Janeiro, 

da e posiua cultivar em todos os istantes a { Rio verde, Rondon6polis, suo cantos, s B, 
Ano Novo a sublime virtude da boa vontade e lo, Sinop, Três Lagoas, Uber!ândia, Vtlhemá e , 

do servir, para que haja Uruão, Paz e Compre- Vinhedo. 

( . 

filiais 

. J 

CiREMIO DOS 
-SARCiEHTOS - PEDRO 

João 

SUB-TENENTES E 
RUFINO 

A Diretcrio 
kaHf e • Presidente 

i...,,_,_,.,.ccs.,.., .... .,...,,.==-•"'""'"'"""'"""'""=..,.,."""'"""_.,...,_..,,,..,...,.._. __ ..,.., ,_,, ...,,,._..,a.,,,..,.,,o.,,>.., ..,. 

Brasil!a (EBN) • O Ministro da Prcvlden- l 
ela e Assistência Social, Hélio Beltrão, ~sinou. 

• Portaria, autorizando o presidente do INPS a· 
estabelecer o período corrldo de dou horas 

• diárias, preferencialmente de 7 às 19 horas, pa­ 
ra o funcionamento dos órgãos Incumbidos do 
atendimento 30 público. Explicou que 
essa. medida entrará em funcionamento a partir 
de primeiro de fevereiro do próximo ano. 

Assegurando que os 23 mil funcionários do 
INPS estarão atendendo aos 105 milhões de se­ 
gurados em todo o pais, com vlst.ls a dar aten­ 
dimento à ampla clientela que procura o órgão 
para a concessiio dos be...,efíc/os, J.!élio ,Beltriio 
disse que essn medido. ·não implica em numen, 

RELAÇAO DOS LOTES PARA 
CA.i"'iCELAlUENTOS 

Confonne a cláusula seguoãa do contrato 
de compromisso de venda e Compra de Imó­ 
vel. loteado da Imoblllária Jardim Itda, estão 
cancel3dos a partir desta data os contratos 
dos seguintes lotes: lote nº 0ô da Quadra "A", 
pertencente ao sr. Iurdeo Moura, Iot.e nº 12 da 
e n? 48 da Quadra "C", pertencentes ao Sr. Jo­ 
sé Wilson Rfüas, todos do loteamento denomi 
nado "Jardim São Guilherme", lote n.0 9 e 10 
da Quadra "C" pertencente ao sr_ João Bosco 
da Silva, lote nº 18, Quadra "C" pertencente ao 
Sr. Baltazar Ribeiro Moraes, lote n" 19 da Qua 
eira "C" pertencente no Sr. Carlos Alberto de 
castro, lote nº 3 da Quadra "C" do Sr. Sebas 
tião Perci.ra Nantes, lote n.0 6 Quadra "B" 
pertencete ao Sr. Iurdeo Moura, lote nº 12 da 

EXPRESSO ARACATUBA S/A #szevsesss 
.. ,.. ..,.. ~_,.--,~--- ..!.,,,.,--. __ ,. -,.--.,-._,..,.,.., ---~--~-~-~-!"'-~-~, . Jardim • MS, 10 de Dezembro de 1962 

t: ie gastos e sim, apenas, cm rerxarcjmen­ 
to c:e pe:=a!. n.cs 4 !I'.!l post)s tl,; ;:.ws. 

- O l\íinistro íusti!lca a portaria, a!rmsrdo 
que a jo!'ll;;da de trab'.l!ho das s<!gu:'tlclo1 µr, 
banes. em sua maioria, começ::. ante; de se inie 
ciarcm as atividades diárias d:,s érgão:; e.e a• 
tenàimcb do INFS, term.bando quando esses 
s~r-iças e51.:io ei::o;rrados. o que cliliculta e !re­ 
que..'ltcmente impossibilita o seu comnarecl• 
mento. - . 

C Mini,tra disse que, mesmo quando é 
pozSívcl o ccm;:arecimento, o fluxo de pesas 
se dá er: faixa hor-"..ria relativ=nte peque­ 
na, i:;r::vocando ·ç.ongestion.ame..~tcs e file!>, com 
prejuízos para a qualidade do atendimento: 

DOCUMENTOS 

PERDIDOS· 
Odemir Coene Moraes, extraviou sua Car­ 

teira de iden.tídade e cax:teira de habilitação. 

Publicação que se faz para a obtenção das 

segundas vias. 

1 ,_, Bela _Vista . MS • 



f y» I e 
otuw« t ·toa,«+1wn 
to colo ano umn: sos prol! unas @li- 
tos moldes pela paz ewolvnte que iruprg­ 
ut tis t,ti0es tui@ui.os ns d rn 
I+t/ NTAL E TO +!R9 A'O O {), 

tipa d Ar0 Palita 

de Hrp+@os Zant«o " fun+ll 

I . 

MAQUINA DE 
Paulista 

do Irmãoo Zanardo 

, . , ... , . tempo de paz e o mor. 

Que n luz divina cmnnacla do 

om:;r di\;íno lhe penetre no 

coraçflo, poro,_ deixar em . 

vocõ e todn a humanidade 

n mensagem de bondade 

e ternura do nascimento 

de Cristo, 

'IM AMOR QUE 

crlaturs que tem su cx!etencix 

mtrcta pela fé « pela conhecimento 

do mor pro e verdade!ro 

, 
ET o 

F'estas o povo de Bonito que abençoados e­ 
jam aqueles que creditmn m Dus A Fon 

te Sublime do Amor 

O Natal 6 um estado de espírito. Um momcn-, SUPERi'lfERC/\DO ZJ\VJ\ • O maior Centro de 
to que Jnsplra n paz e hormonla no convlvlo à- Abastecimento de Eonito · Foz do seu Nat1 o 
queles que n gente quer_ bem. verdadeiro Natal e de:cja a todos o A:\10R ~ 
1:: a dfstrlbÜlção do que de mofs valioso o ho-l CRISTO QUE NOS UNIU... Feliz Nata) e Fu .. 
mem pode receber Gestos de comprcensúo, co- gurante 1. 963, 
rinho e fraternidade. Rua Luiz da Co5ta Lelt<:, 303 - Fanes 390 e 308 
Que o ~eu Natal seja assim em todos os dias de 
198} irradiem. a mesma luz de mar o Fé Dorlto - MS. 

ata..soe..o. te . 

o 
\ j ' 

Operando cm caminhos diferentes , 
seguimos caminhos paralelos no . 
ono que correu: Com vistas oo desenvolvimento 
do nossos respectivos setores de atividade, 
demos o melhor de nós mesmos nn concrcUza­ 
çdo de tão lmportonte objatlvo, 
Nesta hora de congrnçnmcnto, nnda no~ aproxl, 

_..,, -·--- ·-- 
C::;;::P 

M!TJ A9€#7, Mi.H- 
Quando os sinos anunciam o nosclmento ..: • .; i . 

c!e Nntal é e amor, vamos esclarecer, 

J:: o omor mesmo. 

Porque sem amor, o p~srnte mais caro, mais 

sofisticado, mais rato não passa de um mero 

objeto, 

Artigo que quebru, fic:1 ,·elho, cal no esqueci• 

mente. 

Agora, só o nutor basta para tornar a lembrou- 

Antes que ,·ocê pense que o melhor presente I i\mor não precisa embrulhar para presente, 

Nunca sai de moda e todos gostam para o res­ 

to d!l vida.· 

Amor tem outra vaulagem. Poclc se mulllpll.:nr 

na medida que você não seja cgolsta e saiba 

àMdí•lo. 

ma mais do que a conscicncin do dever cum• 
prido. 
Carlos Duarte - Adminíslrndor da Fazenda 
Hnrmonia • e f"nmilln. 
Pcsejom n todíl çoleUvldnde os mais alnce• 
ros votos de um Feliz Nata! e próspero Ano 

Novo. 

----------------· aeagrprproporas.ooa __ . _ 

clnha mais simples em alo emocionante, per­ 
fcllo, inc.,;qu,·ciwl. 

Amor não custa nada. 

Ou quase nada. 

Depende apenas da pessoa para quem se dá. 

mu pouco mais caro é dar amor 11 quem não 

nos conhece, ou quem nos magoou, ou simples. 

1nente nos esqueceu. • 

Tem o mesmo peso. E um presente caríssimo que poucos podem 
Amor não exige que você escolha a cor, o tn.- 11aga.r. 

manho, a etiqueta, a legitimidade. Ou será que podem 1nas não querem? 

BE.LA VJSTA MS, 

do menino Jesus, despertando a consc!êncla do 

homem par realidade maior de sua viaa, 

envio a minha mensagem de fé a todos aqueles 

que almejam um mundo rnelhor. 

Eleito vereador a 15 de novembro, espero 

que o Senhor me dê forças para cumprir com 

as obrigações inerentes ao cargo, 
• • - • • . • • í : ' _. 

FELIZ NATAL BELA VISTA 
l, ,l .' . 1 • 

« I 

--~--:---:---------- -------------1 
Em meio a um tempo de conOitos, onde 

0 entrechoque das idéias não raras vezes alcança 
Insuportáveis decibéis de violência, ainda con­ 
fiamos que a humanidade seja c:ipaz de convi­ 
ver em ha.rmon.ia. 

Com a esperança viva que a fé realimenta, de­ 
~eJam n todos um Natal Cristão, de alegrias 
e amor, contemplando com sc=idade e von­ 
tade de realizar o Ano Novo que já amanhece. 

\ 
\ 

MERCADO 
NISHiKAWA 

Administração e Funcfon::irios 

1 

f 
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.. ,. emrInI-TE 
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Neste final de ano, quando todo<i, na ln- 

tropecção necessária, vallam o que foi feito [oculto, pela força, fé e apolo a todos nós; ,,[osso corpo e a nossa mente permaneçam ). [mento, quando o De« e fez homem, com a 

Agradecemos, sobretudo, a todos aqueles /idos pera que possamos continuar servindo [alma embruteclda pelo ódio, A nessa mena­ 

be e esperançes, nós,da CAMARA MUNICI. 'que de um forma ou de outra colaboraram . , .. A Eela Vista e a ua ente. 

PAL DE, BELA VISTA, ó temos que agradecer; corcsco, compreendendo s nossas limitaçãcs,1 Não devemos nos esquecer nunca que o [o seus ep!ritos, Impremiá-los de LUZ e vi. 

Agradecemo!! o povo pela connança depo• 

Agradecemos o Paul, aquele que está mn (o Senhor que nos deu a vda faça com que o NJo te celta lembrar o upremo Nas%- 

reconhecendo os nossos esforços;.... Natal não unicamente uma festa, mas é prin /ver o NASCIMENTO com amor, fé e esperan 

Enfim, neste Natal temos muito o que [cipalmente um ato de reflexão, onde a pal· (ça, 

[agradecer, pouco a pedir, apenas que o Pai,{vra PERDAO deve merecer prioridade. [ 

A 

CftMIRI . MUNICIPAL DE DELI VIST 1 
' • 

OSVILDO TURINI - PRESIDENTE Moaclr Paes Barreto Arlan Xavier Brum 
José SImpllclo da Costa Marques Carlos Centuriío 

José Joaquim Ferreira Souto 

=----------------------- .... ------------. --------------------------------------- 
No momento em que o 

pensamento 

se eleva os céus, como um 

pAssnro 

em nlto voo, à procura de 

PAZ 

e paragens mais amenas, queremos 

expressar a todos aqueles que se 

Irmanaram conosco no pensamento, e na 

ação, o nosso reconhecimento e os 

nossos votos de 

ERMÊLIHifu E LINEI CiOMES 

"NôS-COLIIEMOS O QUE SE1'1EA1'10S" 

N6s achamos que 
chorar é tão inútil como plantar 
rosas num campo de batalha . 
Vestimo-nos de aurora, veludo, chuvas 
estrelas e purezas. 

1 
Mas nada somos. 
Vestimo-nos de tudo e continuamos a 
não existir. 
Alguem precisa começar a fazer algo. 
Algo que vista a alma da 
mais fina seda, e alimente o corpo 
com o trigo cru e limpo. 
Algo que tome nossos 
dlas bem melhores. 

A esperança é prova de fé. 
O Início de um novo nno é a 
hora em que todos começam e 
recomeçam coisas, com muita fé. 
nós confiamos nesta fé e desejamos 
para todos as melhores 
realizações. 

BOAS FESTAS 

Imobiliária 

JJlRDIM - MS 

NDSCE 
Fecham-se as cortinas de mais uma temporada 
na espera de um novo ano, há um desejo ge­ 
ral de felicidade. 
No adeus ao ano velho, uma grande saudade. 
E, como se bastasse a alegria por nossos esfor- 

SERGIO 

ESPERAREI 
ços premlados, a felicidade de haver-mo,· Clln• 
vivido com tão excelentes amigos e cmpa­ 
nhclros, dentro e fora de nossas relaçõe1 de= 
jamos a rodos um NATAL de paz e um ANO 
NOVO de êxitos. • 

L FERE 
·--------------------·------' 

Ao repousarmos nossas ferramentas pelo 

exaustivo cansaço, de todo este ano, 

paremos para uma significativa reflexão, 

elevando nossas mentes ao alto, 

esquecendo dissenções, perdoando ofensas, 

refreando ambições, e dissipando rancores. 

ROBERTO PERONDI 
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&ente 
Prefeito 

e hoje o prefeito Anu Dlon Nuns Lel­ 
te tive4e qui deixar Prefeitura de ph V] :­ 
ta por rerio iria de caba erguida, fhz por 
tr cumprido com u dever. Meus, nt suo cota 
a vitoria do [MD n» Estado, pratos que 
Dllon permaneça para dar continuidade as 
obra imutadas em ua administras,». 

!'mpre com o pensamento voltado pata o 
bem ctar do povo belaistnse, m ambições 
polittes ms imbido d» ldenl ds ervlr li tu' 
idade, o jovem freieito belavltne nio esta 
preccupado em procurar 'elos" pra e 1an­ 
ter [tente À chefia do Executivo, ct! peru 
pado, jto a, trabalhar, cm corstrult 

Afonso 

m r 

que 
Nunes Leite: Dillon 

Moço ·imples, crlalo cm Bela Vi:ta, m­ 
pre/ró bm adido, «veo a publicidade "" 
me«lida, cosente com eus princípios, aml!o 
leal, Afono Dillon vira ünicmente o progrs­ 
o belavitae, Ele vive e trabuiha pensan­ 
do mi Dela Vista, . . .a.±.. 

lor r atuante na comunidade há v4tos 
unas, ex-vereador, membro de Diretórlo mlll­ 
tanto do Moimento Familiar Cristão, o pre­ 
felto conhece a fundo os problems d» munl­ 
ciplo o subo que soluto dos mesmo sxlm?e 
uma udminltaço conlentg responsável e {'' 
nJc,,, 
recostumado 4 catar @« Idtas «lhe!s, qusndo 

, e 
Uma 
notícia 

consciente administração 

Que a eterna 9Jegrlo. habite cm seu cornçll.o, 

que o sorriso seja constante em suo. face, 

o que o. felicidade deste nntal perdure por 

todos os outros 365 dias do ano que vai nascer, 

FELIZ NATAL 

E ôTil\10 

ANO NOVO 

Viação Cruzeiro 
do Sul 

Osvaldo 
Possori 

Suo os slnCOl'<:lS clcscjos a todos clientes, 

nmlsos e t\mdom\rlos, 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUI, 
'COMARCA DE DELA VISTA 

PODER JUDICIARIO 
CARTôRIO JUDICIAL 
JtJSTIÇA OltATtJlTA 

Edita\ de-citação com prazo de 20 dias 

:S 

O Doutor Jonas dos Santos Pelllclonl Juiz 
de Dlrelto do. única vnra da Coma.rca de Bela 
Vista Estiido de Mato Grosso do Sul, na forma 
da lcl, • 

Faz Saber aos que'o presente edital virem 
ou dele conhecimento tiverem expedido nos 
autos da Ação de Separação Judicial requeri­ 
da por Adha.il Luiz da Silva contra Emiliana 
da Silva (Proe. n. 276/82) que se processou pe­ 
rante este Jutzo e C:ir•ório do Primeiro O!íc.io, 
que cm seu cumprimento e atendend::> ao mais 
que dos autos consta, pelo presente edital que 
será. :,{ixado na sede deste Juizo e publicado 
na forma da lei, fie:, Citada o. pessoa de Emilia­ 
na da Silva para responder os termos da refe­ 
rida ação, sob pena de se prosseguir à sua re­ 
velia. Petiç,10: E->.-m.o. Sr. Dr. Juiz de Direito 
da Comc.rca de Bela Vis•a, Est~do de Maio 
Grosso do Sul. Diz Adhnil Lulz da Sil\·a, brasilei­ 
ro, casado, lavrador, residente nesta cidade de 
Bela Vista-'.\IS, portador do CIC nº 023.115.421- 
68, que é esta parn propor umo. nção de scpnrn­ 
ç;io Judie.ia.!, contra Emilinntt da. €ilva, brasl­ 
leira, casada, do br, residente cm lugar incer­ 
to e n5o sabido, de con.(ormidadc com o art, 5.° 
e S 1"da Lei n.: 6.515, de 26-12-1917. pelo que 
c.xpôc e requer a V. Exa.. o seguinte: 1.e O re­ 
qu.c.rcntc casou-se com n Sr." Em.ilia.,:, dn Si!­ 
va em 4 de Julho de 1965, pelo regime comum 
de. bens. Dessa uni5o hou,·c cinco filhos, Eduar­ 
do Luiz d Silva, Ana Dare da Silva, Adail Car­ 
los da Silva, Mumira Terczn da Silvo, e Mirian 
Aprecida dn Silva, todos menores, os quais re­ 
sidem com o requerente. 2. H:i mais de: dois a­ 
nos, prcds=mcn•c cm 15/07/60 a Sr." Emiliana 
d;:i Sth~ abandonou o lar, ni\o roills rcgr('.ss:mdo. 
d.cb n3-o m::iis se 1.endo notici.15.., E:ss;.i ~titud-c 
constitui sem dúvida uma violação de deveres do 
L.·asame::nto, além d.e ser desonraso, ensejando as­ 
sim a separação judicial prevista no citado 
art. 5°, "caput" e no seu $ 19. 3O casal não 
possui bens, a não ser os poucos móveis d:i. c..::isa. 
l:cje ,·ctu:;to e praticamente destituidoz de va- 

lor econômico. 4. Ante o exposto pede a V. 
Exa., se digne ordenar 11 dtaçao da Sr." Emtlln­ 
nn dn Sllvn, por cdltnl umo. vez que a mesma se 
en1contra cm lugar Incerto e não sabido, para 
que responda o. ação no prnzo de 20 dlns a contar 
dn úlUma ação editnlícia, sob ns penns de reve­ 
lia. 5. O requerente deixa de pedir a separação 
de corpos, face ao exposto. 6. Protesta pro­ 
var o alegado por todos os meios de provas ad­ 
mitidos cm Lei, espcciüco.ndo, desde já, tes­ 
tcmunhal, pessoal, sob pena de confos::o. Da•S'; 
n causa o valor mínimo legal. O requerente e 
bcncliciátfo da assistência judiciária gratuito.. 
"apud'' Carta de Provisão Anexa Termos em 
que, ouvido o representante do Ministério Pú­ 
blico, pede ddcrimento, Bela Vista-MS.. 07/ de 
Dezembro de 1982. (a) Dr. Pedro José Palmic­ 
ri. E para que não o.legue Ignorância foi expe­ 
dldo o presente Editnl, com prazo de 20 clias, a­ 
través do qual fica citndo a referida Emiliana 

\ 

da Silvn, para responder n presente ação no 
prazo legal, sob penn de revelia. Este Edital 
será publicado na forma da lei e afü.:ado no E­ l di{ício do Forum local, no lugar de costume. 
Dado e passndo nesta cidade e Comarca de Be­ 
' 1a Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, noz i quatorze dias do més de dezembro do ano de 
1 mil novecentas e oitenla e dois. Eu (Pedra Vc.r­ 
t gilio da Silva), Escrivão Judicial, o datilogro.­ 
\' rei. 

Dr. Jonas dos Santos Pellicionl - Juiz de Di­ f re,to. 
,
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. ESCRITôRIO DE ADVOCACL\ 1 
Dr. Sérgio Roberto Perondi 

(.:.,· 
.Ad\>Ogado 

1 
Ceusas Civeis - Direi\.o Agrário 

Inventári.os 
Escritório: Praça Alvaro Mascnrenho.s 

_____ BELA \IJ.làJ'A - MS. 

presente que s mesmas poderio ajudá-lo, • 
foro DIllon acredita no trabalho de equipe e 
montou um qudro bastante eficaz que, no de­ 
correr do tempo, conseguirá atingir tudos os ob­ 
jetivo: programados. 

Esta entrevista levará ao leitor algumas 
das idélas do prefeito Dillon. ruas esperanças, 
sua fé no progresso belavlstene. Afono Di­ 
lon é GENTE QUE É NO'fJCIA. dcst:1 r.cmana, 
um homem honesto, trabalhador e sincero. 

Interessante frisar que DIllon quer tam­ 
b'm ele!çces livres para prefeito. Diz tambem 
que o PD} venceu no muníeipo, aqui é maio­ 
ria, mas espera que a governador eleito do 
PMDB nãa vá "esquecer Dela VIta", crla te­ 
merrto, para o próprio PMDB. 
'Trihuna: E a Preteltur, enhar Pretelto? 
D[ltan.·,HI4 multa cols para ser feita, o rduo 
lrnhnlho imposta pclns obrigações com o povo 
no me esmorece de reallzr novas obras, poli 
conto com a compreensão daJ bclnvlstcni;cl, 
Tribuna: Qunls scrlom essM obrlgnçõcJ? 
Dlllon: Não s6 no aspecto ndmlnlstratlvo, no 
setor de normallzaçllo d08 &ervl~os Internos 
mas, sobretudo na elaboração de uma estra­ 
t6g1n de ação, sinto, às veres, que ó preelso sa­ 
crlficto, de ordem pessoal para poder atender 
de frente todos os problc.mns. Isto, enfrentar 
este estado de coisas, ó obrlgnção poro com o 
povo. - 
Tribuna I E os eleições, quol n suo oplnldo? 
Dlllou: O grande vitorioso dessas eleições foi 
o nosso presidente Figueiredo. Ele prometeu 
tnzer deste País \tmn democracia; prometeu 
eleições livre~ e o que se vlu foi 50 milhões do 
brasileiros escolherem os seus vereadores, de­ 
putados, governadores, senadores e prefeitos. 
AI está o Brlzola no Rla de Janeiro, Acho que 
isto ocaba com os críticos ao nosso prcsldcnl~. 
A responsnbllldade agora é dos eleitos, A de­ 
mocrocln precisa ser !ortalecldo, t tarefa de 
todos nós, 
Tribuno: E cm Bela Vista, os resultados foram 
normais? 
Dlllon: Olhn, nlgumo.s surpresas ocorreram, de­ 
corrente mais da acomodo~ão do alguns candi­ 
datos, aquele negócio do 'já ganhou". O PDS 
venceu no município, fizemos seis verco.dores 
contra tr~s da 11po!!lgào lsto significa que o povo 
reconheceu n mensagem de Pedrosslan e de F]­ 
guclredo. l\las devemos reconhecer que a o;,o­ 
slção trabalhou multo bem, Eles toram quodpQs 
atuantes e compelltlvos. 
Tribuno: :e o nossa cnndldoto a deputado esta, 
dual, Ely de Araújo Barbosa? 
Dlllon: Foi multo bem votado, recebeu ma.is de 
00% do votação, o que lhe folto\l foi estrutura 
em outros munlciptos. 
Trlbw11i: Você tem algumn obra prlorlt6.rla7 
Dlllon: Evidentemente que uma admlnlstraç~o 
moderno deve ser alicerçada em objetivos pro­ 
grnmodos, mil.'!, aqui cm Bela Vista, existem 
!olhas que precisam ser sanadas. Uma de mi­ 
nhas prioridades é conclulr a pavimentação as­ 
!áltlea, sem onerar o contribuinte, Há lambem 
o problema das galerto.s de águas pluvial.'!. Te­ 
mos nn prefeitura um c..,gcnhelro que está ela­ 
borando um plano de trabalho para 1983. Ao6s 
concluido teremos condições de saber onde e co­ 
mo aluar. 
Triblllln: Mas a vitoria do Pl'IIDB não Implica­ 
rá na nomeação de outro pre!elto? Homem do. 
partido? • 
Dillon: Não estou preocupado cm sabe.r se este 
ou aquele val assumir. Se vou ou não continu­ 
ar. Isto será atribuição do Presidente Figuei­ 
redo. Estou preocupado em trabalhar. Farei 
todo o trabalho necessário, se por acaso for su­ 
bstitu,do, o meu sucessor poderá dar continui­ 
dade ou "arquivar" os nossos planos 
Trihuna: E Bela Vista, Dillon, é viável? 
Dillon: Através da imprensa nacional temos . 
acompanhado os debates o. respeito de nossa c­ 
on0mia. Os problemas decorrentes da dívida 
e~tcrna, d~ l:alnnço de pagamento e da capta­ 
ç,10 de ma~ recursos. Uma pessoa esclarecida 
sabe que ,·n·emos, não só o Brasil, mas o Mun­ 
do, problemas de base, problemas motivados 
pela propna conjuntura internacional 

Lógicamente que temos renexos aqui na 
pequeno. Belo. Vista. Sim. Bela Vista é viável, 
desde que encaremos os desafios com coragem 
e administremos com realidade. Não pode 
haver projetos fantasistas e mirabolantes. A 
grande marcha começou com um passo, de­ 
pois outro e outro e assim deve ser o desen­ 
,·olvimento. Digo mals, em nossa cidade temos 
vários exe.mp!os de c.mprcsas que cresceram 
e aqui se expandiram.A própria empresa de vo­ 
ces, a TRIBUNA, começou num galpão, com 
uma mesa e uma máquina de escrever usada. 
E uma empresa genuinamente bclo.vlst.ense 
prcvou ser a nossa cidnde viável. Sem falar nas 
grandes empresas e grandes pecuaristas. ho­ 
mens com fortunas superiores a 400 mihões. 
Aqui so realizo. :, maior exposição do interior, 
nqui nã_o se reglsti:3m falênclos e aqui pulsa 
o cornç:,o do. fronteira. Acredite, Bela Vista o.in 
da se!il grn,nde, muito grande, em obras e cm 
idéias. • 

T'rlbuno.t t, depois des.s~ a gente fi c 
n té redo'brnda, mas existo uma crise, nlío fl(.! 
te? 

Dlllon: Olha, ~em crlso perderia a gr3 
o trabalho. Vou citar trés exemplos de pa!t 
que construiram u::na nova ~ocledrul,;i Jli:c\!' 
grandes crises: Alemanha. Jap0 (após a ge: 
ra) e Estados Un!dos, aps a recesso. Ser! 
que o brosllclro é Interlor a esses povos? z!'; 
acredito ... 

Tribuna: Dlllon, o que !oi !eito em !Ua ~d 
mlnlstr.1ç!\o, cite Individualmente o que voe! 
realizou nesse curto espo.go de tempo que 05S'J 
miu 11 prefeitura: 

Dlllon: Nós da prefeitura, somos Wll! 
equipe. !\11nha primeira providência !oi Pag.: 
um Snllirlo Justo parn os Funcionário~. An!t! 
eles ganhavam um sláro de fome, hoje, de 
tro de nossas possibilidades, ganham o su!icli:' 
te oara urna vida digna. No tocante a obra, fo! 
!eito o seguinte: 
1 . Pavimentação Asfáltica da Praça Alva: 
Mascarenhas. ó.400 m e prolongamento das r 
ns XV de Novembro e Antonio M'.aría CoelhQ; 
2 - Expansi!o da Rede de águn (2.200 rnetrQ.1 
lineares; • 
3 • Re:uperação dn Iluminação d¾5 pre.ças A~ 
varo Muscarcnhs e Castro Alves; 
4 , Construção ds guias e sargetru; num tot 
de 2.500 metros lineares; 
5 • Expansão da rede elétrica, 200 luminária.li 
6 • Construção e lnau!iura.ção d1 Bfblloteça !'ll 
bllca e MU=e~ rvtunlclpnl cte Bela Vista; 
7 • :Crenagern e ençasoAlhamento de ctiveri~I 
ruas da clda.de; . 
8 • Abertura de ctiversas ruas no bairro Co5'.! 
e Sllv.1 e outros; 
8 • Reparos de diversas escolas munlc!p!!.ll 
10 • I.nllugurnção da pavimentação as!4luca 
lluminaç!!o da avenida Teodoro Sativa, obrn! 
esttu1 dcldas pelo governador Pedro Pedrc 
slnn; 
11 • Inauguração do Centro Esportivo e oJná 
slo de Esportes, com capacldado para 5.0 
pessoas, obra doadLI pelo governador PedtO 
Pedrossla.n; 
12 • Aquisição de uma Patrol marca Caterpil· 
lar, através de doação do governo pedI!l 
Pedrossío.n; 
13 • Aquisição de máquinas. para pav!menU­ 
ção as!áltlca, rolo compressor, rolo compae..a· 
dor, camlnMo espargidor espalhador de ag 
gados, dois tanques para estoque de material be 
tuminoso com capacidade para 15 mil e 10, 
litros respectivamente; - 
14- Aquisição de uma retro-escavadeira, sobrt 
rodas, marca CASE, modelo 580 H, Zero Q 
lômetro; _ 
15- Recuperação de dois tratores de estelr:1 e 
duas patrolo.s no valor de 16 milhões de cru· 
zeiros; - • . 
16 • Aquisição de diversas formas-para !sb_n~ 
c;ão de tubos para drenagem de água plu~• 
17. Levantamento de todos os imóveis. da c 
clade para cndastramento e regul:u:izaçií.o_ i',:;1 
to ao setor tributário da Prefeitura Municipr 

Trihuua: Verificando esta relação velJlC! 
que o governador Pedro Pedrossian colibor­ 
bastante em Bel:i Vista. 

Illllon: A propósito do governador Pedrf 
sian e de nosso trabalho, dentro uma ,cit:iÇ'i 
bíblica. ela englob:, vários conceitos, seria u!ll' 
regra de ouro, nos Induz a p:ans:1r. revigo..'il 
principies e destrói muitas demagogias q 
pululam por ai, 

"Tu tens a fé, e eu tenho o.sobras: mostt­ 
me a tun fé sem ::,.s tuas obras, e eu te mostr? 
rei a t::lin.'1a fé pelas minhas obras" (Tias 
cap 2, vers 18). 

O meu muito obrigado a todos vocês. 
Tribuna, Força e fé, se:-ibor prefeito. _,., 
Nou d~ R~daç:."io: Nas prime.iras edJÇO<-: 

de janeiro publicaremos entrevlstns coDl o.' 
vereadores eleitos a 15 de novembro. Pel~ o:­ 
àem: Cnssio Acioly, M:ircelo Calvano, 1' 
Mnrques, Sergio Perondi, Evilásio M.lrsnd:1- 1 Vete G:u-da., Cl3udionor Rodrigues, Jlde(on,St: 
Pinheiro e Ancelmo Lopes (Peninha), 
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i'l 
que 

1 qu, 

o Nato! ó um r.<mho de c!:J)írilo. tJm mQmcnto I mcm pod~ ru:ch!:r; • 

que Jn.,pirn paz o h~nnonin no C.OJw(vlo ur1u~l<.-s gcnto:i ~e: çr,~!~te~~~:i.~: c;,ri~1'.10 º. -~:alcrn:.~1tle: 1 
que gente quer bem. ·Que o eu Natal seja assim. E também todos 05{ 

f. a db\rlliulc;fio (io tJUC d~ rnµI~ Vi1lio,r11 o ho- l <11M do pr6xln10 ~no, i 

IMOB!LIÍIRIII JIRDIM 
LT. 

-·-------------- ------------~------ 
aro.reapor ao.e oemoer a 

Em 1083, cabe cada um de nós 

procurar viver seus dias com a maior 

Intensidade, 

Com fé, amor e con.!lnnça nos novos 

caminhos a serem trllhados, 

Bom Nalal e um Ano Novo 

1 
construído com muita paz, 

BELD VISTENSE 
N», da fui!ta Murqus, no mscr dia 

da c' ndde d fumos que o pír.0 de 
Natal era a cd dia do ano de 194 

Pra cio conteç prometemos, atra. 
de.na me,en h l, limida e por tiva 

uittar eu todos c. intmt do no novo a 
u'lime i:'ude a bc. van!d e do SERVIR 
pana que haja UNLO, FAZ e COMPREEUN. 
SiO ntre guels que nos rodeiam convien 
do conosco no dia-adi, 

Cristo é o Principe da Faz, abramos nos­ 

so coração para o perdão c para o amor. 

FELIZ NATAL 

AMIDOS E COMPANHEIROS 

Miltom Xavier familia 
·-------------~-------~-------------: 
•--------------- - 
Estamos torcendo para que o mundo, com mui­ 
lo vigor, força de vontade, sorte, entusiasmo e 
multa cancha, consiga em 1983, a vitória cm to, 
dos os games da vida. E que este Natal seja um 
campeão da paz! 

Empresas - ftgrossol 
Jardim-Guia tqpes-Bonito 

Até aqui, cumprimos nossa missão. Paramos 
neste momento para elevar o pensamento e 
divisar o novo horizonte que surge. E hora de 
reverenciarmos o nosclmento do Salvador da 
humanidade, oportunidade para descobrir-se 
que o amor e 11 compreensão são essenciais 
para o entendimento dos homens. 

FELIZ NATAL 
"Bazar Marilene,. 

JARDIM MS. 

Sindicato Mural 
Administração: Edson l\Iedelros de J\Ioraes. 

Fecham-se as cortinas de mais uma tem- • E, como se não bastasse a alegria por nos 
P0rada na espera de um novo ano, há um de- sos esforços premiados, a felicidade de haver- 
sejo geral de felicidade. mos convivido com tão excel entes 3.l'.Iligos e 

• companheiros, dentro e fora de nosso sindica 
No adeus ao ano velho, uma grande sau- to, desejamos a todos um NATAL de PAZ e um 

dade. • ANO NOVO de êxitos. 

Edson Moraes 
ftbrão Za&arias 

de Bela Vista 

ª Presidente 
TESOUREIRO 

... Agir no mundo v!ando real!zação da 
felicidade e beneficio dos outro~. lt a arte de 
ter a alegria de dar alegria. 

Quem acende uma luz é o prlmeiro a bene­ 
ficiar-se com a clarldade. 

Trabalhe. Viva, Trans!onne-se enriqueça-se 
-espiritualmente, cumprindo sua missão nesta vi- 
da. • 

Neste Natal, quando todos comemoram ºI 
nascime:1to do Menino Deus, que a luz pene­ 

tre os corações irr:idiando-se por toda Bela Vis­ 
ta, são os votos de: 

A Cerô.mica Já Te Vi, de Frande da Silva 

Coutinho, neste final de ano, quando todos se 
de cresci.'llt.nto, 

irmanam, na mesma festa, pensando o mesmo 
é preciso caminhar e caminhar pensando gran­ 

pensamento de PAZ, AMOR E CRISTIANIS- 

1 
MO, sente-se no dever de agradecer a todos 

aqueles que comungar am os mesmos ideais 

de. 

Para nós o futuro é agora, o tempo urge, 

"FELIZ NATAL BELA VISTA" I 
Nós ESTA!rIOS PARTICIPANDO DA CONS- 

de construção, s2mando na tarefa maior de l 
. . . TRUÇAO DE UM MUNICIPIO 

edificar uma Bela Vista mais próspera, mais 1 
humana, mais integrada as grade processo] MAIS PRÓSPERO 

CE8.$MICA IM-E-W 
1 rir naco«e 

D ,., 
rionsira 



COMENTINDO Por Nancy 

Jt,,c.rhhlo•. AKr11d1'Cl mo, ,. Ili trllluln101, 
fülvln ! 1111 lu , 1 • ph lfo : .. mtn 
Jos$ d A. li, Dl I l, 10 • ,lur<llill Mfi 
Jt!o Em!n! do Mantos- Irai IS 
J1111, o ,,,, 11, ,.,li . Jkl, V1•,n 
11111.k e II Ih?,, V1 1:, 
!\, 11., Pludo e (ll,1. , J)1 l I VI ,t,1 
Dr, Jot Geraldo Loureno <' IIJ•1 • ['.ti!\ VVi\~ 
i\h Ili] 1\ l• 1111 I> lli,1 • li.-\.\ Viril\ 
}!'mp•t·, • lkltl Vt<fl\ 
f'<i r Ribeiro Cmpo Grande M-'i 
1 stitnho e flin. « pela Vi tn 

Rocha de O!lvelr e fllhO!\ • n,,tt, Vl5\f\ 
Pstren · Ie! Vta 
Corumtla Loureiro e (lla, • Dela Vsta 
VIp'sLunch « l Ist4 
Pr, l\<lf(I l'\lh1'\l~tl o (lll, , l1;1'\n Vl~\o, 
Dlomedes Rodrigues o fila pela Vista 
Ferrem!s 8/A_· Aqu!du«no MS 
Gand! dmn!! George8 • POn!a For] 

NUl'OfM\ 
A Igreja Matrlz de Santo Afonso Inda. 

mente decorada com multas flores natura!s 
sim como s laterais d sua lnga passate 
ln todn omnmcntndn com Tule branco e no 
tom de linda mdslca, recebeu dlo. 16 PP n llndn 
no1v11 Murllelh levt1do. pelos brnços de •eu 
pnl no nlur. • 

'= EM BONITA CEnt\\lôNIA f • .'! .,/;, 
Amnrlldo, íllbo do otncillo e Mnrllene Corren 
Esplndola e MarUeth, lllha do cnsa\ Lnurlndo 
e lrncomn Rodrfsucs disseram SIM. 

-1E 
FOI DESTAQUE 

Além dn beleza da nolv:i, é clnro n olegàn 1 
dos pndrlnhos o também do Jo~ Amarll~ n 
que usnva temo claro. 0 

1 1a,» 
- 1 ,i;;ir. 'IJ'' 
, RECEI'Ç,\O -· -t~ u-! 
• Apó3 n cerlmonln r-cüglosa os convidado~· 1o: 
rrun rccrpcionodos com um dellcl J 
sorvido polu equipe do Cnnt oso antar 
Pedro Ru!!no. oro no Grêmio 

A DECORAÇ.,\O .. . 
do Clube nss!rn como n distribui 5 d 
mereceram elogos, 'S e me;as 

UM CONJUNTO 
Musical animou a Ccstn, onde 
dançaram b~stnnte os convidados 

'I'AMBEl\! ••• ..., ., • 
Bnst1U1te elogindo llnd nsslm como o ar o o vestido de Ma.r!leth 
C!tava !Jod'-':'lzn~o na cabeça, enfim, a noiva 

<rr 
17 PP os pais d• Mari NO DIA ' 
deocla um jantar o letb fizeram em suo res!­ 
multll bebida • mw·tm um suculento churrasco 

.O som. • 

O JM'TAR 
Contou com a p . . 
dos noivos. mui;ocs•:çt de. !numeros familiares 
des. Enfim. esta,-: e es vindo de outr:is cidn­ 
ndc e deSt'Ont . um ambiente de muita lllnÍ· 
fies, s i;["]7j", os psrates ses a- • r n o e lraccmn. 

A NOIVA 
Kc!i!c j,uitnr ~laril th branco todo ' e usavn dellcado ,·est!do cm l\'nd.:is· co llnd que1ins em tcdo o cai, " as flores pe­ 
ças embutidos, d o que esta,·a com tran- 
to, v:,Jorizado ~t:andº be.':' seu bonito ros­ 
Fo.rahns. po "" mnciu,:igcm bem !e!ta. 

o PR<?MOTOR POBUco 
!:_r. Jo.u, Rat!sia àn Cost:i M . 
,,do for merecimcnt:, d C arqu~ fo1 promo- 
a. ia cm:arca de Rie = r.~ra a Comarc:, de Três L - 0 • e.r- 

Vale ressaltar que ·a72a5. 
se. ftlho do c:isnt J!" t~'\/?ªº é belavisten 
QUCS e Fúbl:!. Ao Dr~ Jo.l !) ClO é!J. Casto. M;,_r 
lnccntJvos. • 0 nossos Pnr:tbens e 

Paro uns .. ,._ Fêrus 
. --=> de descan.<o •=•• Pnnas du Cid:uil' M , , ~ ... ~u para as 

ro) a sr" Kiqllinh:l ~vilhosa (Rio de Janel­ 
cansc. 'elasquez SU\"ll. Bom des- 

Ele@incla No c1, ·,menlo ele FMvlo o Jnclro, t_ol dbtl\quc 
n elegncia, da r, Nazlr, me on T'!á'llo, !l 
tmlm das rs, Perelllna Mascarenhas e 
lnl •1H'.l C011<'3. 

C:A!'iTO JIE NATAi, 
() HU- t..1 ~,1( 1•ÍI\O 
nasceu em Elem. 
Nasceu tio sómente 
par., qu rr1· br·in 
Nceu sobre as pulha 
o no: :o J\lcnh10 
Mas a mie alta 

B 
Slogans nos muros dos !ábrlcos são rari­ 

dodo on República Federnl dn Alemanha, e 
prJnclpo.lrnente com um slognn corno o seguln­ 
tc:•Niio é ,,crgonbn não snber nado, ,·crgonhn 
no querer nprendcr', A sabedoria c16sslca 

vem de Sócrates e vamo; encon t=é-b~ em gran­ 
des letras na par<?de da íábrlc:i Hnunl, da qual, 
alias, n1io se espcr:1 tnntn !llosoll!l, pois os cmprc 
gados dessa fúbrlca produzem prlnclpnlmente 
maqulnns para o produção de cigarros. 

ll!as, não é tanto essa Inscrição que desta 
cn a Hounl de outras fábricas e sim o seu che­ 
fe Incomum. Kurt A. Korber é um empresário 

g 
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que ele era dlvino. 
elo pra sofrer 
n morw n3 cruz, 
0 nos:.o MPtilno, 
Seu nome 6 Jesus. 
Por n03 e!e ,i.cc;ln 
o humano destino; 
)'..011,crnos a r,lórla 
de Jesus (l-nlqo, Jlfo11utl l3Jn!.h:lrü 

Bt·:.LF--ZA - PEfi!IIAS 
um Hem qu~ 11 rnaiorl•1 de no; a-ponta co, 

roo um pontQ iroco. Mas obsoluuimmto con• 
torte!, No caso de peras curtas e rosas, 

que alconça aeu sucesso empresarial de , -um 
modo tnmbém orlg!nnl tr:µism!tlndo-o ao resto 
do mundo, mnls ou menos segundo o Jema«A 
rique-za gcu obrlgoçõcsm: apllcou a metade <lo 
capital social de sua empresa nn «Fund~ciio 
Korber, cujos Juros nnuals cerca de 5 mIIhcs 
de mareo,, s~o npllcados em íins comun1t5rio;. 
Além de beneflclar os 1600 empregados que 

todos os anos recebem cm dinheiro :i.0% do; 
lucros nlca:içados peln empresa, Kurt Korb: 
fomenta um grande número de Instituições so­ 
ciais culturais remontando cm geral a U!I!J 
das suas Idéias, 

São bencflclndos assim blo-engenhclros e 
dirigentes industrlaJs, pessoas !dosns cm um 
centro geril\trleo modelar, n "Hous lm Park", 
escolares que estudam n história alemã, com­ 
positores de ó~era e Jovens atores a "Kuns­ 
thnlle", o Pav!lh!lo de arte de Hamburgo, o 
Teatro Thalla e Johnnes Brahms, comp~sltor 
eternizado, em homenagem póstuma, em U.'ll 
monumento doado por Korbcr, 
A inlclatlva de maior destaque de Korber entre 
tanto é o tanto é o Circulo Bergedorf um grupo 
de especlal!stas e polltlcos éscolhlctos a dedo 
que se rellnem três vezes no ano pora debater 
questões entrais da soe. Industrial. Uma !Jsta 
ta de pnrtlclpnntes é como um 'quem é que,n' 
de homens que silo noticia. Diz.se Jocosamente 
que o depuado federal por Hamburgo-Berge­ 
dorf, Helmut Shlmldt foi eleito Chanceler 
Federal, depois de mnni!cstar idéias bnste.ntes 
sensatss no slube de Génios de Korber. 

Pensamentos e Idéias formamo mundo 
de Kurt A. Korbcr, Jd nos 13 e.nos de idade re­ 
gistrava sua pr!me!rn patente de uma Escala 
de I.elturu de Radiotransm!ssores nutomáti 
ca. No decorrer do tempo, somnrnm-!e mn!.s 
ume.s 200 outras patentes, n maioria c1ns qu!lis 
soube comerclallzar. com lntellgêncla como 
por exemplo ' um sistema "tlme-lock''u°t11Jzado 
hoje lntcrnnclonnlmente em bancos e loja d 
:1a~ serviço, que sd llbera dinheiro coU: r: 
.dá",,:."2,ga. te «@eis si 

. . lantes apressados. 
O saxão de 73 anos é um em re •0 
: g~raçuo da reconstrução e !undot ~ 
am urgo após 8 guerra a Hanseatlsebe Uni­ 

verselle, abreviada Hauni. Objetivo: Proj to 
dsjo e eorcio @e aias i' 

. ~te bastante so!isticad:is para a iodust:r:is 
m :rna~onai de ·c1garros. Hoje, 36 anos de­ 
pois, 90 dos cigarros produzidos em tocl 
~ll!lto saem dns máquinas produzidos por ;oi 
h er. eu grupo cmpres:irial ao qual pertercem 
oje, produtores de cadernos escolares, blocos 

~\ anotaçoes equip:imento de beneficiamen­ 
Yi d d e ! ~ m o, m á q ui n a s esmeri- 

a oras, o p o r a $ e m -empréstim 
1::mcários e alcançara no corrente ano ~ 
.á.,
0
velmente, I.UIU elev11çüo de taturnmen'to de 

.. n 25 ~'Õ. 
A chave do sucesso deve-se, no aue parece 

n duas carnctcrislicns do comando en,presnrial 
de Korber: treinamento e chefio. especiais dos 
cmpreg:,.dos ?-lcrndo ln\.-cstimep.to em projetos 
de dcsen.~olvunento. Mediante uma seie;úo es 
calonada' . o pessoal da Hnuni pnrticin:i d• 
colha de seus chc(e.s, os fe.rviças !ociJ.Is ... ~ 
i,1-€.mlo .. por .. fidelldsde..até roupa d 
t-r:tbaTuo sr.' tulf.a - • • ,. • e 
1ncdcfarcs • • • t d • • .si,.o • • .co.ishkmdos 
b ! • e e os os :u,03 " fu:m:i d' 
o'isa 'e estudas para csoe nz.1.," 

• id: ·vus penalizadas 
{"j""idades a erg=dss te «canina- 

Iue em sua maioria, a • t • tudos r-ctomo.m à fino !'~ cr.r.mnr as e;;. 
cbr:ig:idcs :i isso. • a, cnlllor:1 ??ão cstcj;un 

N" • cnc:ir:;º e com rn:,nor sericd:ide que Korb.:r 
0 tr:ib:ilho de dcscm·ol\.im"nl 

campo da prodc;is de ma±quis, {k"?", ? , ., o r ... 

s calça d 
l>ll>. r, • 
J\"-1 o;, i. 
vos kn: 
VO(~ I nt 
dq s.:ti,,i 
Wt:41, n";. 
11-t'm, , l. 
(tons e: 
!:'1f-tt•;'\ tó-l 
los. P:l.í.l­ 
knikers e • 
gas nos qudln.-" « pet 
CC~ !11:) 'f)l1Ja•,, 

turamento 6 pbnejado r,nrn es:;e fim. Assim ! 
que Korber desencadeou ccm novas e mais ri 
pidns linhas de produc;:-0 c,e máquina; de ci, 
garros, uma ond:i de investur.e:it.o, a nível in 
fe:nacional, à qual nchzn grande produtt 
de cigarro: cnzcguc czcc;ar. É com preos 
paç5o que c:us concorrente~ cnc.'lrarr: a i.lr;d.­ 
çüo esculpida cm um:l r:cdra n:i :idministraçb 
cent.al de Ifa:nbur;;o do Grupo Korbrr, qll! 
reflete um do:;. lcm:i.~ c,ut.rcis do chefe: 'Ob­ 
jetivo do que dczznvolve:os não é aos aprar 
mar do !'J\'el mais moderno da técnico, por~ 
ditá-lo", • 
(Scnla, N,o 11) • • 

Moto sm 
Em CiUe rsvls!;) MOTO 00 cíou;mL'f'O! 
° Faça a glntst!c:a dos camp&Oes. 
com programa completo de 
trelnam::nto oara um p!loto de cross: 

• Testes: Suzui<l 750 EZ. rrlclclo 
Honde ATC-2...::;o R e Montesa Co1a. 
a rnoto especial oara Triai 

e As superstições da ~ossos _pilotos­ 
voje o qus eles tazmn nas aistas. 

º Um guia comp!stode sugestões 
para o oresente de Natal do 
motOQue!ro 

0 E multo mo.tS 

Esta eiçao 
0cê não 

o&: en ler! 

Nas bancas 
@.n.sr- si,zçzg" 
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